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O número de construções aumentam em Águas Claras, mas o ritmo de trabalho não pode ser intensificado por falta da in ra-estreutura indispensável 
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A lama e a poeira se revezam no 
qüotidíano de Aguas Claras. Se cho-
ve, é lama por todo lado. Caso con-
trário, a poeira toma conta da cidade 
em construção, criada como uma 
das soluções para o problema de 
moradia da classe média. 

Os donos dos terrenos, na sua 
grande maioria cooperativas, sofrem 
com a falta de infra-estrutura. O úni-
co serviço disponível no local é o de 
água potável, destinada aos operá-
rios que passam o dia trabalhando. 

Para a obtenção de energia elétri-
ca, os canteiros de obra foram obri-
gados a puxarem uma fiação da rede 
de alta tensão que passa no local. 
Para isso, arcaram com os custos 
'dos fios e dos transformadores. 

A inauguração do primeiro edifí-
io  em Águas Claras es-

- tá marcado para julho de 1996. Mas, 
com as dificuldades para trabalhar, 

'Tos presidentes de cooperativas estão 
,temerosos com o cronograma. 

" Nem a principal avenida, a 
Castanheira foi asfaltada. Dessa for-
4na, é impossível o tráfego dos ca-
minhões, que quebram a todo ins-
tante", reclama o presidente da 
Cooperlegis, Henrique Pinto. 

"O transporte, mesmo dentro dos 
terrenos, é impraticável. Impossível 
dirigir em meio ao atoleiro que se 
forma com qualquer chuva", com-
,pleta o presidente da Cohab Nova-
cap, Iruan Matos. 

Para que seus empregados pos-
sam chegar ao trabalho, os constru-
tores precisaram incluir entre suas 

.despesas o frete de ônibus. "Sai 
mais barato do que pagar as passa-
gens", justifica Iruan. 

A comunicação é outra dificulda-
de enfrentada pelas cooperativas. A 
,rede ria Telebrasília não atende os 
canteiros de obra, que ficam sem co-
~Meação com o resto da cidade. 

Para tentar amenizar a situação, o 
-governo passou uma lista para poder 
(instalar, nos canteiros, ,finhas telefô-
nicas, no período necessário. As li-
t►nas normais estarão deverão estar 
disponíveis só em julho de 1996. 

Cansadas de pedir ao governo 
sem serem atendidas, as cooperati-
.vas se organizaram para, em breve, 
criar a Associação das Cooperativas 
,,de Águas Claras, que levará ao go-
-vento as Teivindicações comuns. 

Entre outras coisas a Associação 
,das Cooperativas deverá lutar para 
Alie a nova cidade receba os servi-
ços prestados pelo GDP."Nós paga-
mos •IPTU, merecemos ser atendi-
dos", observa Henrique Pinto, can- 

( _didato a presidente. 


